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�

A pele

Price (1938), em seu 
clássico estudo 
sobre a quantificação 
da microbiota da 
pele, dividiu as 
bactérias isoladas 
das mãos em duas 
categorias: 
transitória e 
residente.

PRICE, P. B. The bacteriology of normal skin: a new quantitative test applied to a study of the bacterial flora and the disinfectant action of 
mechanical cleansing. J Infect Dis, Chicago, v. 63, n. 3, p. 301-318, Nov.-Dec. 1938. 



�
� Coloniza a camada superficial da pele
� Sobrevive por curto período de tempo
� É passível de remoção pela higienização simples das mãos com água e 

sabonete, por meio de fricção mecânica. 

Microbiota Transitória

� É freqüentemente adquirida por profissionais de saúde 
durante contato direto com o paciente (colonizado ou 
infectado), ambiente, superfícies próximas ao paciente, 
produtos e equipamentos contaminados. 

� Ela consiste de microrganismos não-patogênicos ou potencialmente 
patogênicos, tais como bactérias, fungos e vírus, que raramente se 
multiplicam na pele. No entanto, alguns deles podem provocar 
infecções relacionadas à assistência à saúde

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/seguranca_paciente_servicos_saude_higienizacao_maos.pdf



�
� Está aderida às camadas mais profundas da pele
� É mais resistente à remoção apenas com água e sabonete. 
� As bactérias que compõem esta microbiota (estafilococos coagulase-

negativos e bacilos difteróides) são agentes menos prováveis de 
infecções veiculadas por contato. 

Microbiota Resistente

� As mãos dos profissionais de saúde podem ser persistentemente 
colonizadas por microrganismos patogênicos (como Staphylococcus
aureus, bacilos Gram-negativos ou leveduras) que, em áreas críticas 
como unidades de terapia intensiva (UTIs) e unidades com pacientes 
imunocomprometidos e pacientes cirúrgicos, podem ter um importante 
papel adicional como causa de infecção relacionada à assistência à 
saúde (ROTTER, 2004).

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/seguranca_paciente_servicos_saude_higienizacao_maos.pdf
ROTTER, M. L. Special problems in hospital antisepsis. In: RUSSELL, HUGO & AYLIFFE’S principles and practice of disinfection, preservation and 

sterilization. 4th ed. Oxford: Blackwell Publishing, 2004. p. 540-542.



�
� As IRAS afetam centenas de milhões de pessoas no mundo 

e constituem um grande problema global para a segurança 
do paciente. 

O problema de infecções relacionadas à O problema de infecções relacionadas à O problema de infecções relacionadas à O problema de infecções relacionadas à 
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file:///C:/Users/jubueno/Downloads/Guia_de_Implementao_estratgia_multimodal_de_melhoria_da_HM.pdf

� No entanto, a aquisição da infecção e, em particular a 
infecção cruzada de um paciente para outro, pode ser 
evitada em muitos casos ao aderir a simples práticas.
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A higiene das mãos é a principal medida necessária para
reduzir as IRAS.
Embora a ação da higiene das mãos seja simples, a falta
de adesão entre os profissionais de saúde continua sendo
um problema em todo o mundo.

� No entanto, a aquisição da infecção e, em particular a 
infecção cruzada de um paciente para outro, pode ser 
evitada em muitos casos ao aderir a simples práticas.



A contaminação das mãos dos profissionais pode 

ocorrer durante o contato direto com o 

paciente ou por meio do contato indireto com 

produtos e equipamentos no ambiente próximo a 

este, como bombas de infusão, barras 

protetoras das camas e estetoscópio, entre 

outros. 



�

� Atualmente, programas que enfocam a segurança no 

cuidado do paciente nos serviços de saúde tratam como 

prioridade o tema higienização das mãos, a exemplo da 

“Aliança Mundial para Segurança do Paciente”, iniciativa da 

Organização Mundial de Saúde (OMS), firmada com vários 

países, desde 2004. 

http://www.anvisa.gov.br/hotsite/higienizacao_maos/manual_integra.pdf

� Embora a higienização das mãos seja a medida mais

importante e reconhecida há muitos anos na prevenção e

controle das infecções nos serviços de saúde, colocá-la em

prática consiste em uma tarefa complexa e difícil.
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�
� As infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) –são

descritas como “infecções que ocorrem no paciente durante
o processo de cuidados num hospital ou outro serviço de
saúde que não estavam presentes ou incubadas no
momento da admissão”.

O que são infecções relacionadas à assistência à saúde 
(IRAS) e 

qual o seu impacto na segurança do paciente?

� Isso inclui também as infecções adquiridas no hospital, mas
que aparecem após a alta, e também as infecções ocupacionais
entre os funcionários do serviço de saúde.



�

O que são infecções relacionadas à assistência à saúde 
(IRAS) e 

qual o seu impacto na segurança do paciente?

� Fica bem claro a partir da definição que a

ocorrência dessas infecções está ligada à

assistência à saúde prestada, e que pode

resultar, embora nem sempre, da falha de

sistemas e processos assistenciais, bem

como de comportamento humano.

� Portanto, é um problema importante

na área da segurança do paciente.



�

O que é Higienização das Mãos?



�

� Recentemente, o termo “lavagem das mãos” foi
substituído por “higienização das mãos” devido à
maior compreensão deste procedimento.

O que é Higienização das Mãos?

� É a medida individual mais simples e menos
dispendiosa para prevenir a propagação das
infecções relacionadas à assistência à saúde.

O termo abrange:

� ►a higienização simples;

� ► a higienização anti-séptica e a

� ► fricção anti-séptica.

http://pt.slideshare.net/raqueljoiacardoso/higienizao-das-mos-power-point

www.dgs.pt/ms/3/default.aspx?pl=&id=5514&ac ess=0 www.anvisa.gov www.anci.pt/higiene-das-maos www.hsm.min- saude.pt/contents/pdfs/ccih/maos.pdf



�

Por que fazer?



�

� As taxas de infecções e resistência microbiana aos antimicrobianos são

maiores em Unidades de Cuidados Intensivos (UCI), devido a vários

fatores: maior volume de trabalho, presença de pacientes graves, tempo de

internação prolongado, maior quantidade de procedimentos invasivos e

maior uso de antimicrobianos.

Por que fazer?

� As mãos constituem a principal via de transmissão de microrganismos
durante a assistência prestada aos pacientes, pois a pele é um possível
reservatório de diversos microrganismos, que podem se transferir de
uma superfície para outra, por meio de contato direto (pele com pele), ou
indireto, através do contato com objetos e superfícies contaminados.

http://pt.slideshare.net/raqueljoiacardoso/higienizao-das-mos-power-point

www.dgs.pt/ms/3/default.aspx?pl=&id=5514&ac ess=0 www.anvisa.gov www.anci.pt/higiene-das-maos www.hsm.min- saude.pt/contents/pdfs/ccih/maos.pdf



�

Qual é o papel das mãos na transmissão de 
micro-organismos?
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� Os micro-organismos responsáveis pelas IRAS podem ser 

vírus, fungos, parasitas e, mais frequentemente, bactérias. 

Qual é o papel das mãos na transmissão de 
micro-organismos?

Infecção
Relacionada
á  Assistência

á Saúde
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vírus, fungos, parasitas e, mais frequentemente, bactérias. 

� As IRAS podem ser causadas por micro-organismos já 
presentes na pele e na mucosa do paciente (endógenas) ou 
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Relacionada
á  Assistência

á Saúde



�

� Na maioria dos casos, as mãos dos profissionais de saúde
são o veículo para a transmissão de micro-organismos a
partir da fonte para o paciente, mas os próprios pacientes
podem também ser a fonte. o ambiente circundante
(exógenas).

Qual é o papel das mãos na transmissão de 
micro-organismos?



�� Nos países 

desenvolvidos, 

representam 

5-10% das 

internações em 

hospitais de 

cuidados agudos.

� Nos países em 

desenvolvimento, 

o risco é de 2 a 20 

vezes superior e a 

proporção de 

pacientes com 

IRAS pode 

exceder 25%



�

Para que higienizar as mãos?

� A higienização das mãos apresenta as seguintes
finalidades:

■ Remoção de sujidade, suor, oleosidade, células
descamativas e microorganismos da pele, interrompendo a
transmissão de infecções propagadas ao contato;

■ Prevenção e redução das infecções causadas pelas
transmissões cruzadas

http://pt.slideshare.net/raqueljoiacardoso/higienizao-das-mos-power-point

www.dgs.pt/ms/3/default.aspx?pl=&id=5514&ac ess=0 www.anvisa.gov www.anci.pt/higiene-das-maos www.hsm.min- saude.pt/contents/pdfs/ccih/maos.pdf



�

Quem deve higienizar as mãos?



�

Quem deve higienizar as mãos?

� Devem higienizar as mãos todos os:

Profissionais que trabalham em serviços de saúde, 

que mantém contato direto ou indireto com os pacientes, 

que atuam no manuseamento de medicamentos, alimentos e 

material estéril ou contaminado.

http://pt.slideshare.net/raqueljoiacardoso/higienizao-das-mos-power-point

www.dgs.pt/ms/3/default.aspx?pl=&id=5514&ac ess=0 www.anvisa.gov www.anci.pt/higiene-das-maos www.hsm.min- saude.pt/contents/pdfs/ccih/maos.pdf
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Como fazer?
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Como fazer?
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utilizando-se: 
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�

Em que situação deve-se 
higienizar as mãos?



file:///C:/Users/jubueno/Downloads/hm_5momentos_A3.pdf

file:///C:/Users/jubueno/Downloads/Manual_de_Referncia_Tcnica.pdf



file:///C:/Users/jubueno/Downloads/hm_5momentos_A3.pdf





�

Uso de água e sabão?

� Quando as mãos estiverem visivelmente sujas ou
contaminadas com sangue e outros fluidos corporais.

� Ao iniciar o turno de trabalho.

� Após ir á casa de banho.

� Antes e depois das refeições.

� Antes de preparo de alimentos.

� Antes de preparo e manipulação de medicamentos.

� Nas situações descritas a seguir para preparação
alcoólica

http://pt.slideshare.net/raqueljoiacardoso/higienizao-das-mos-power-point

www.dgs.pt/ms/3/default.aspx?pl=&id=5514&ac ess=0 www.anvisa.gov www.anci.pt/higiene-das-maos www.hsm.min- saude.pt/contents/pdfs/ccih/maos.pdf



�

►Higiene simples das mãos:

Ato de higienizar as mãos com 

água e sabonete comum, sob a forma 

líquida. 

Vídeo ANVISA:

http://www.anvisa.gov.br/hotsite/higienizacao_maos/tecnicas.htm





Manual: Segurança do Paciente em Serviços de Saúde - Limpeza e 
Desinfecção de Superfícies

http://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=ar
ticle&id=1470:com-apoio-opas-oms-brasil-anvisa-lanca-nova-
publicacao-seguranca-paciente-&Itemid=777



�

Uso de anti-sépticos?

� Higienizar as mãos com anti-sépticos quando estas não estiverem
visivelmente sujas, em todas as situações descritas a seguir:

Higienizar as mãos com anti-sépticos quando :
■ Antes e após o de contato com o paciente 
►Antes de realizar procedimentos assistenciais e manipular dispositivos invasivos 
■ Antes de calçar luvas para inserção de dispositivos invasivos que não requeiram preparo 
cirúrgico 
► Após risco de exposição a fluidos corporais 
■ Ao mudar de um sítio corporal contaminado para outro, limpo, durante o cuidado ao 
paciente 
► Após contato com objetos inanimados e superfícies imediatamente próximas ao paciente 
■ Antes e após remoção de luvas

www.dgs.pt/ms/3/default.aspx?pl=&id=5514&ac ess=0 www.anvisa.gov www.anci.pt/higiene-das-maos www.hsm.min- saude.pt/contents/pdfs/ccih/maos.pdf



�

►Higiene antisséptica das mãos:

Ato de higienizar as mãos com 

água e sabonete associado a 

agente antisséptico

Vídeo ANVISA:

http://www.anvisa.gov.br/hotsite/higienizacao_maos/tecnicas.htm
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Aplicação de preparação alcoólica nas mãos 

para reduzir a carga de microrganismos sem a 

necessidade de enxague em água ou secagem 

com papel toalha ou outros equipamentos.

►Preparação alcoólica para higiene das mãos sob a forma líquida

►Preparação alcoólica para higiene das mãos sob as formas gel, espuma e outras

► Fricção antisséptica das mãos com 
preparação alcoólica:
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Preparação alcoólica para 
higiene das mãos sob a forma: 

Líquida

� Preparação contendo álcool, na

concentração final entre

� 60% a 80% destinadas à

aplicação nas mãos para reduzir

o número de micro-organismos.

Gel, espuma e outras
� Preparações contendo álcool,

na concentração final mínima de
70% com atividade
antibacteriana comprovada por
testes de laboratório in vitro
(teste de suspensão) ou in vivo,
destinadas a reduzir o número
de micro-organismos.

Recomenda-se que contenha emolientes em sua
formulação para evitar o ressecamento da pele.
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Equipamento de Proteção Individual

Avental cirúrgico 

Máscara
Luva

Óculos
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Equipamento de Proteção Individual

Sapato fechado

Gorro
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Equipamento de Proteção Individual

NR 32 

Norma que regulamenta a 

Segurança e Saúde 

no Trabalho em 

Serviços de Saúde



�

Conclusão 

Que uma boa higienização das mãos evita a
transmissão de microorganismos e com isso protege tanto
profissionais de saúde como os pacientes da propagação
de doenças.

De acordo com os códigos de ética dos
profissionais de saúde, quando estes colocam em risco a
saúde dos pacientes, podem ser responsabilizados por
imperícia, negligência ou imprudência.

www.dgs.pt/ms/3/default.aspx?pl=&id=5514&ac ess=0 www.anvisa.gov www.anci.pt/higiene-das-maos www.hsm.min- saude.pt/contents/pdfs/ccih/maos.pdf



�
� DIRETRIZES DA OMS SOBRE HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS NA ASSISTÊNCIA À SAÚDE 

(VERSÃO PRELIMINAR AVANÇADA)
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/90d23e80474580d48cabdc3fbc4c6735/Diretrizes+d
a+OMS+sobre+Higiene+das+M%C3%A3os+-+Resumo+VS.pdf?MOD=AJPERES

� Manual de Referência Técnica para a Higiene das Mãos
file:///C:/Users/jubueno/Downloads/Manual_de_Referncia_Tcnica.pdf

� PROTOCOLO PARA A PRÁTICA DE HIGIENE DAS MÃOS EM SERVIÇOS DE SAÚDE. 
Ministério da Saúde. file:///C:/Users/jubueno/Downloads/protoc_higieneDasMaos.pdf

� Manual Segurança do Paciente em Serviços de Saúde - Limpeza e Desinfecção 
file:///C:/Users/jubueno/Downloads/Manual%20Limpeza%20e%20Desinfeccao%20WEB.pd
f
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